
D.ia des Mães
o Dia das Mães, ocorrido domingo último, teve no cor­

rente ano, em nossa 9idade, uma, comemoração tôda especial.
Afofa as reuniões alusívas nos estabelecimentos de' ensino, a

Direção do Colégio Sagrado Coração de Jesus; no Jubileu de
"Ouro do modelar estabelecimento, programou '!ll:n show, levado
a efeito na tarde de domingo, nos salões do Clube Canoinhense,
com a apresentação de "Um Desabrochar de Mulher", roteiro e

script da exma. sra. Neide Costa, ,da Sociedade de Florianópolis,
enaaíos

. e) direção das exmas, Bras. Haydée de Oliveira, Elona
Fuck, Ana Helena P. 'I'avares, Regin.a São Clemente e srta. Licéa
Kohler, cujo público, grande entusiasta, não regateou aplausos à
apresentação, compensando, assim, os esforços e dedíceção de suas

organizadoras. Finda a ..presentação, foi lido o seguinte discurso
de agradecimento:

"Caríssimas Senhoras:
D. Haydée C. de Oliveira, D. Elona B. Fuck, D. Ana Helena
Procopiek Tavares, D. Maria Regina B. M. de São Clemente, D.

Roselis Ma. S. Crestani e querida senhorita Licéa Kohler.
-

.

\. '.

Fala-se diàriamente, pelas escolas do Brasil-,América, da

indispensável necessidade de entrosar duas. entidades, tantas vêzes
estranhas uma à outra, tantas vêzes alienadas, da realidade huma­
na v,igente. E ficamos 8 reclamar: a fl;lmHia, esperando mais aia

c Escola e este, só, isolada, sente-se inefidente porque desligada das

famiUas, ínexpressiva socialmente, não produzindo aquela ínüu-'
/

ência educativa, transfosmadore, catalisante
J

mesmo,
-

qUI!!
deveria exercer.

_

'

Por isso, caríssimas Senhoras e Senhorita da comissão

organizadora da "Festa das Mães", aos nove de IDaie de 1971, nç_
Clube Canoinhense, vocês conseguiram derrubar úma quantidade
de distâncias, de. separações,'de preconceitos mesmo, entre Escola­
Família-Sociedade. Foi uma concentração agradável, amiga, além
de ser solene e nobre.'

. - ,

. Por todos os trabalhos; as canseiras, as dificuldades de
, I '

colaboração que vocês suportaram tão generosamente, nós lhes

queremos �gradecer penhoradamente, porque estames certíssimas
. de que: "onde as- mães tomam a dianteira; o sucesso é ímedíeto,
.. � vitó..ia certa e todos lhes cantam "par·abéns"!

Se ser mulher é, antes de mais 'nada, exercer influência,
então, é também vibl'ar com os problemas sociais, é compene­
trar-se de sua missão e L.:'\�ÇAR-SE A EL.� com tôda a dedí­

'cação que Deus escondeu no coração feminino; é sentir-se ?Í!
. apelos dó memento, e preparar-se para responder-lhes com eficácia.
E saber ficar no fundo, 'nas sombras, 'mas agindo ativamente. E

. ser à recordação de que o amor aínde povoa a terra, de que a

ternura ainda' mora nos corações humanos, de que a beleza ainda'
�e tece Cna pureza e na dedicação.

.

,

Ser mulher é aperfeiçoar o ser humano, é compreender
o mundo nõvo.emâ-Io como a uma criança que acab'a de nascer.

E embalá-lo. É transformá-lo. É elevá-lo até Deus!
'.

,

Tudo' isso vocês fizeram, carís�imas Senhoras e Senhori­
ta, porque vocês acreditam ao bem, acreditam no amor, acredí­
.tam no� amadurecimento humano, c,apaz de construir o nôvo

homem, a nOV1l sociedade, mais feliz,' mais humana" mais -crtstã,

Obrigada, carísstmes 'Senhoras e ·Sen·horite! . -:

.
, Irmã Olga .. vt Comunídade

I'
. .

,
BA,lR AO DA COHAB,

"

Núcleo Residencial' Benedito, Tb� de,Carva­
lho Júnior, báixa o preoo dás mensalidades

As casas populares, integr'ante do Núcleo Benedito Th.
de Carvalho Júnior, notável e oportuDa obra, do Govêrno Fede­
ral em nosss. cidade, veio preer{cher uma grande lacuna, 'benefici­
ando um c�m número de trabalhadores.

Coqs,tam do Núcleo nada m'enos de 102 casas, de dois

padrões, uma com 3 quartos e outras COJIl 2, já vendidas! e en­

tregues perto de setenta.
, I

, Reéente ,decisão do Govêrno vem de facilitar ainda mais
8' aquis,ição das mesmas-e consequente pagamento das prestações.
Assim é que as. mensalid.ades tiveram uma baixa considerável.
A mensalidade de Cr$ 55,70 para casas de 3 quartos passou'
para 35,10 e as de 2 quartos, de �4�,58 para, apenas 28,64, pedei­
tamente acesl!iível m6tmente agora com o último aument'o do
salário mínimo.

.

Assim, o �tual Govêrno, sem demagogia e sem muitos

alardes, vem atendendo 08 IDais justos. e legítimos interêsses' ge
nossos trabalhadores.

Agradecimento

\

A Comunidade Evarigélica Luterana de Canoinhas
vem agradecer l-a todos os, seus membros. autoridades civis,'
�clesiásticas e militares do município, bem como ao povo de

. Canoinhas" e arredorc$ pela destacada participação no's pre­

paros e bom êxito alcançado na comemoração do cinqüentenário
-da Comunidade,realizado no dia 1.0 de maio próximo passado.

,

Outrossim comunica que a receita dos festejos importou 15.3�8,96, ,

perfazendo as despesa,s o montante de • 5.360,05,'
resultando, em renda, líquida

. ').
• 10 . .028,91. ,

! '\
. A COMISSAo
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CIRCULA AOS SABADOS

da

Governador autoriza constru­
ção de Grupo em Canoinhas
Dinamisl110 de Therézio

n� Assembléia
o Governador Colombo Ma­

chado Salles, tão logo assumiu,
autorizou um completo levanta-"
menta da situação estadual,
sustando, I em

.

eenseqüêncie o

inicio e' o prosseguimento' de \

vérias obras.
" Finda a �tarefa, vem acionando
a máquina administrativa. Aca­
ba de autorizar a construção
do 'Grupo Escolar no bairro do
Alto das Palmeiras e aguarda-

.

Sti, a qualquer momento, au�o-
,

rízação "para o prosseguímento
da) novat estrade Mafr�-Canoi­
nhas. A '(,respeite, recebemos O

seguinte radiograma' do Depu­
tado Benedito Therézíc de Car-
valho Netto:\

"

'

\ P8r�
'.

nós; não éo surprêsa e

sabíamos que Therézio, se eleito,
seria um parlamentar dos mais
atuantes.

'

Não erramos '0 nosso vaticí­
nio e tudo. está aí para eorripro- ,

var 8 assertiva.
"

Já d�,' inicio' .foi escolhido
pelos seus pares para Vice-Líder
da a,gremiação governista, AIi­
ança\ Renovadora I

Nacional
ARENA e SU8 ação ern plenário
e nas v.árias comrssoes '. em

integra é d�s mais destacadas.
\

Dia a €lia, de tribuna da As- \,)'
sembléía, defende as nossas,

':"===================================-

justas reivindicações. Já entrou, PRUfllO COROIDA TÉCNICO' JAPO,RÊS" A UnlIAR A H,OSSA CIDADE
com vários projetos e resoluções,', O jornal, a. «Imprensa», de Caçador, registra assi!D a vinda, de um-

I

d d· I C técnico japonês ao nosso Estàdo:
.

\ '.
.

to, os apro'va ps pe a
' ..

asa, eptre «Acompanhado pelo Sr. Nagaharu Orlo,CoÍlsul Geral do Japão em pô.í'�.
os.' quals destacamos: reformu- to; Alegre, chegou a Videira o Dr. Kenski Ushirosawa, especialista em Fruticul�
lação da rêde elétrica em Mar- tura que desenvolverá trabalhos junto ,à Estaçli� Experimental de Videira:' .

cílio Dias;. construção de ·novas. '\ O Dr Ushirosawa veio ao Bra�,jl mediante convênio estabeiecido· ,

salas, de aula no I Grupo de entre' o GovêrJlo do Estado de Santa y3tarina e o'�Govêrno. do Japão; par� ij

Már.cili.o Dias', c6nstrucão de um
at!l8i' por período de dois ànos na Estl1ção Experimental de Videira, con-·. II
forme acôrdo firmado entre a Secretaria da· AgJ!�cultura e o l�stituto de '

Grupo Escolar em Bela Vista Pesquisas Agropecuárias do Sul (IPEAS). ' '

,

.

"

do 'Toldo; v,oto de louvor pelo
.

Por ocasião de sua chegada, o C.onsul Geral do J�pão em Pôrt(),
Jubileu de Ouro da Comunida- Alegre e o. Dr. UshiJ,'osawa, foram recepcionados pelas autoridades e
'"
-' técnicos de Videira». ,�

,

de Evangélica e projeto de. lai '

Ciente do ocorrido, o Prefeito' sr. Alcides Schumacher, enviou a

que decla.ra de utilidade pública Videira o seguinte expediente: I I. ,

várias entidades do .DOSSO Mu- Canoiuhas, 6 de maio de 1971. Prezado Senhor. Esta Municipali,­
nicipio, co.mo: Obra MissionáriÍl dade s.ente·se honrada em convidar V.Sa. para uma, visita, como hóspede

oficial da cidade. -

/ .

de Leigos, 'da Comunidade Evao- Na oportunidade; V.Sa. manteria contato com a colônia nipÔnica
gélica Luterana de CaDoinhas, aqui instalada, dedicada, principalmente, no' cultivo' de batatas sementés
Obras Sociais da Paróquia de cert,mcadas e outros fruticultores.' ;

Canoinhas, Pia União de Santo'
. 'Temos real interêsse no incremento da fruticultura' na região., !. as que, mliis se adaptem ao clima, é óbvio. .'

.

Antonio de Canoinhas e St.cie- , Assim, solicitamos � V.Sa., em aceitando o nosso convite, em !dade Beneficente Operária, ob� designar a data e hora de sua vinda ,para que possamos reunir todos.'o�
.

I. jeti'vaodo, assim, a consignação interessados no assunto.
, .', ' .'

I

de verbas às mesmas entidades, Junto, para melhor conhecimento de V.Sa" um, exemplar aI" I
Revista do Sul e Suplemento I Agrícola do Estado de São Paulo, com IInos próximos orçamento!!. reportagens de nossa região.. '

Além disso, o jovem e' dinâ- Pelo esperado atel)dim�nto, atencipamos nossos .melho�es agr�decimentos� I
mico parlaQlE!Dtar canoiDhense Atenciosamente �- Alcides Schumacher - ... Prefeito MUDlcipal I.

teve participliçao ativa na solu-
limo, Sr. Dr. KeD8ki Uehirosawa - Estação Experimental - Videira se.

.

,

L =:::::::::;;:==:::::=::::::=:::::::::::1::::====:3::11::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: . fi]'ção �o problema do comércio •• ••

IIervateiro, cotas para exportação,; ii PARA, EMPLACAM NTO:
.

ii
ll�il'através de substaDciel pronun- :: ,:: I

ciamento, ar�speito, pela'tt'ibu- ii CINTOS S U,R'ANÇA Hna da Assembléia.
••

1 $
.. II,

Além do mais, como�prome� ii preço .r "22/00 III
�::io� e�t�pu::!Opr:��(ii:�nt;e; Ü Para: Papanduva nte Castelo, - Major fi ,II
com a sua região, atrAvés das' ii Vieira - Irineópo - Três Barras.

'I' 55 II
reUOlOe!l da AMPLA, �endo ii SOLICITEM VIA-ONI S.' ii IIparticipado das reuDloes de ..

J
- S'I

'

.: 1Q>-lh III I

Papanduva e Mafra .e dia,29 SE I' oao e e '- A�l o 5i !I'
estará em 'l'rês Barras, com 8 II,' C A N O I N H AS' . I III
'm!!smà finalidade. :==:::=:1::::::::==::::::::::==::::::1:::::::::1::::::::::1:111::::9::::::::::::::::::::::::::::::

"Informo Que Governador Es ..
,ltadQ vg aut�'rizou construção
grupo escolar Alto das Palmeiras
vg com oito s81as de aula vg
no valor contratual de Cr$
279.878,00 -pt
Deputado
Therézio 'C. Netto
Vice-lider"

ComunicaçãoInovação e
Por: Alfredo de Oliveira Garcindo

;=========== \ ,

, Recursos Liberados
o dr. Cezar Amin, Secretário dos Transportes e Obras comu­

nica a conclusão dos estudos que vinham sendo realizados em sua

Pasta, referentes ao setor de construção civil na' admínístração
�e8tadual. Os referidos estudos merecem integral aprévação do go­
vernador Colombo SaUes, que determinou provtdêncíàs â Secretaria
da Fazenda para liberação dos recursos necessártoe ao pagamento
dos serviços executados e' ao normal prosseguimento das obras
estaduais. Também o Tribunal de Contas está acelerando o' julga-
mento dos contratos pendentes de registro.. I

As obras estaduais terão agora pleno prosseguimento em tôdas
as áreas de Santa Catarina. Segundo consta, as obras da estrada"
Canoinhas-Mafra foram reiniciadas.

.
- Parcelamento do Fundo de Garantia
IAs empresas que devem ao Fundo de Garantia por. Tempo

de Serviço-FGTS terão um prazo de 180 dias a 'partir de abríl, para
requerer o parcelamento de seus débitos, até um máximo de 60
·meses. Tal iniciativa presidencial visa facilitar o pagamento
das dividas por parte das empresas que estejam em I postcão de

dificuI,dades tínancetras ou que, notoriamente, por sua localização
ou' porte; não se encontrem preparadas para o atendimento dos
preceitos 'da legislação que disciplina o assunto.

. .

0, porqúê .da produção de batatas
o Projeto Batata Semente Certificada, é um orgão da Direto­

ria do Fomento e Defesa da Produção, da Secretaria da Agricultura
do Estado de' Santa Catarina, funcionando em Oanolnhas 80b a

responsabilidade do Executor dr. Waldemlre Bubniak, atingIndo os

Municípios de: Ganoinhas, Mafra, Papanduva, ltaiópolis Major Vieira
e Três Barras, com um total de 10 produtores, assim distribuidos:
Nagano Kànzi, Uineichi Schimoguiri, Nagsno Kínzí, Fumyía Igaras­
chi, Kingo Fujioka, Kazuomi Inushí, Akio Takahashí, Masatomo
Murakami e' Masakuzu 'I'akahasht, êstes dois últimos pretendem
plantar em Felipe 'Sehmídt e Palmítal, 50 alqueires. Os demais estão
plantando em Oanoinhas, Três Barras, Papanduva e Major Vieira .

A produção média é 800 caixas por alqueire. 'Em cada safra
é importada uma média de 6 a 8 mil caixas de semente de diversos
-países como Holanda e ·Alemanha. Atualmente é cultivada uma área
de 300 alqueires por ano. em . duas .époeas (culturas), sendo 150 por
época. A primeira cultura é feita nos meses de fevereiro e màrço, e
a segunda em setembro e' outubro,

Para o cultivo 'da batata semente certificada n08 Municípios
mencionados, existe um. Convênio tírmsdo entre 'a.Secretaria da
Agricultura do Estado de Santa Catarina com a Cooperativa de
Ootía, onde os produtores são filiados e vendem a, maiór parte da
produção de sementes certificadas. Uma das clausulas do.Oonvênío
diz que a Secretaría da Agricultura se compromete a designar o

Eng. Agrônomo «Executor' do Projeto», corri sede em Canolnhas, ao
qual caberá a responsabilidade de acompanhar os trabalhos da:
produção de batata semente certificada fazendo cumprir as normas
do Regulamento do. Projeto e autentíear a certificação. Tudo isso'
tem concorrído para o desenvolvímento da produção de batatas.'
Ampla essístêncta do Govêrno é fecundo trabalho dos produtores;
Tudo isso "coloca .Oanolnhas e os' demitis Municípios. na vanguarda
da produção de batatas sementes éertíücedas rÓ:entre outros que,
perdurem' a ricá leguminosa.

.

, \
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Prefeitura
/

LE,I, N_

Publicação Oficial da
" r

<

Municipal··· de
969 maio

de
de lo

de
de

'Dispõe a. 'Concessãosôbre
ALCID&S SCHÚ�ACHER, Prefeito Muniçipal

de Canoínhas, Estado de Santa Catarina, faz, saber
que a Câmara I Municipal decretou e,' eu sanciono
a seguinte

L E I:
<,

Art. 1.0 - As concessões dos serviços de trans- "

portes de passageiros em auto-ônibus, ou similar,
em todo o município, em linhas na zona urbana e

rural, ficam sujeitas 8S disposições da ,presente Lei. '

Art. 2.°' � O transporte coletivo no Muni'cipio
só poderá ser feito por veículos previamente Iícen-

'

ciados pela Repartição de trânsito competente,
respeitadas as condições previstas "no Código Nacío-.
nal de Trânsito; no. Regulamento de Veículos do
Esiado e' nesta Lei.

Serviços
,

mente, sôbre a possibílídade de melhorar o serviço
.

de modo a atender as necessidades da região.
" ,

§ 1.0"": O conceasio'nário' da linha existente
tem o prezo de 15 (quinze) dias para responder,
findo O qual entender-se-á como incapaz de assumir
novas obrtgações;

§ 2.° Não poderá a
.

Prefeitura conced
novas linha em percurso já servido, sem que fi

provada 8 ecessidade das mesmas, ficando o
,

cessíonârt da existente com o direito

por êste artigo.
,t. 10.0 � As tarifas, horários,
er . outros elementos integrantes d regime.

lnlCI
. ,não poderão ser modificados ou

'

alt,rsdos
prévia aprovação da Prefeitura.

f
:

.

\ ;

§ 1.0 - Se 8'modificação se fizer' em a prévia
8 rovaçâo da 'Prefeitura, ficará a omàtícamente
scíndido o contrato de, concessão, m ressalva .de

ualquer direito ao infrator.

,
.

§ 2.° - As tarifas, horários, tinerários, qu/ando
aprovados a sua modificação, sô ente entrarão em

vigor depois de publicada a. m dificação no jornal'
designado pela Prefeitura.

"
- 'ri

, \

Art. 11.° - Os veículos mpregados nos. servi­

ços de transporte coletivo passageiros, deverão
ser �antipos' em perfeito" t�do e eX8min.ildo� pela,
Prefeitura, sempre que es a Julgar conveniente.

Parágrafo único - a concessionários se obrigam
a manter carros reservas para os casos de smergência.

Art. 12.0-- Cada eículo terá na parte exterior,
lugar visível, a icação de seu destino, e no

inte
c

e lotação permitida e o preço
das pâ

.

'

Art. s veículos de um coneessíonárío
autorização <;Ia'Prefei,túra', transitar
.. conduzindo passageíros.
O otortstss e cobradores, quan-

do. em 'serviço, deverã ,resentar-s'e sempre decen-
temente trajs os, usando né apropriado.

'

Art.•' 1 �
funcionários unicipais encarr ados da fiscallzaçã
aos conserv s de estradse' qus: o em serviço,
transporte gratuito em qualque,
desde que g ,púmero de fisc�i�
exceda d dots, p�ra cada veículo.

-, ./

Art. 3.° ..;...
-

Os serviços 'públícos de transporte'
coletivo de passageiros, mencionados nesta Lei,
poderão ser E'xecutados mediante concessão" prece­
dida de concorrência pública, à particulares, sob a

fiscalizaç�o das autoridades competentes.
Art. 4,°, - Tôda pessoa físit!8 ou jurídica, que,

pretender explorar o serviço dê transporte coletivo
de passageiros dentro do território do município,
deverá requerer a concessão à Prefeitura.

.

, \

, Parágrafo único ..;_ Se o lequerente, fôr pesso
jurídica, deverá fazer prova de estar Iegalme e

constítuídó ..

Art. 5.° - Recebido o requerimento, 8,Pr fei­
turaprovídenciará a abertura de 'concorrência p' lics,
de cujo edital deverão constar,' obrigatõo�r",,���,
além de outras exigências que forem julgad
tunas, 8i, seguíntes:

! _;_ Relação completá de percurso de' linha

municipal, objeto da concorrência, com as espectívas
distâncias, & indicação das loéalidades o bairros a

serem' servidos e �ua posição quílomét cs;

II - _A índícação (do número
. viagens por

dia, 'horário' das partidas e chegadas em cada ldca­
lidade ou baitro a ser servido, seg do os cálculos
prévios. elaborados pelo órgão com etente;

III - Menção do número d
dos indispensáveis à execução d servíco, tendo em

vista a normal capacidade de lo ação, submetida esta

,condição, entretanto, às -van,ta eus que forem apu­
radas no decurso da concorr� eia; ,

, IV ..- Fixação praz, para apresentação, de
propostas; destgneção e d ta, local, e hora para
abertura e julgamento da mesmas; prazo para que
o vencedor da concorr assine o necessário coo-'

tr�to e inicie () se�viço, ob pena de multa.

Art. 6.°, - Partic ando da concorrência o

interessado deverá apr ntar:

I - Prova deI id n idade, fina.ncein, indicando
o concorrente e men do os_elementos dos quais
possa dispor, para uir até 30 (t;rinta) dias

depois de, encerr.ad ncorrência e em caso de
ser dada preferênci proposta, pelo menoe 60
(sessenta) por ceJ;lt smo patrimônio, livre de
ônus, encargos, ou de domínio;

II __. Prova d en,tes criminais,mediante
ce�tidão passada pe ,

ade judiciária competente;
III - Prova e esta a emprêsa legalmente

constituida e autor zada a uncionar;
IV - Enume ação d scritiva dos veículos des­

'tinados aos serviço que fo elD objeto da concorrênCÍll
pública, ,mencionan o os dados a' que ',se refere o

Uem II, do art. 17.
\

\ /

Art. '7.0 ...:. O 'rrente que já é concessio-
nário de serviços de fransportes no município' terá
j>r:eferência, em igualcfade ,de condições, _

nas coneor­
itênciss a�ertas para novls linhas.

Art. 8.0 - Todo o empresário de transportes
coletivos Municipais, que tiver a concessão anterior­

�ente despachada pe_la Prefeitura, para exploração
de determináda linha; terá seus direitos assegurados
indeppndenteII!_ente de concorrêfici,�. pública, se

observada�, ao que couber, �8 normas do artig-a 17,
dentro do prazo de 90 (Doventà� dias, a cont�t Qa
publicação da presente Lei.

_

ParAgrafo único .:.. Se sa,ti&fei�as as exjgências
dêste artigo, os contratQs para a continuação dos

serviços por parte dqs atuais cOl)cessionários deverão
ser celebrados,. d@!ntro do mesmo prazo.

I· '

,

Art. 9.0 - Antes de .

ser lançado em concor�
rência pública, o pedidc da nova linha em percurso
já servido por outra emprêsI, o cáncessionário da,
linha �xistente será consultado"prévia e obrigatoria-

16.0 --- Aos estudantes, s dias úteís,
concessionario sôbre o preço IS passagens,

median _ a expedição de passes mens is, conceder
um de conto especial.

A t. 17.0 - A concessão dos servl s de trans­

portes coletivos, municipal, em objeto de contrato

cujo i strumento mellcionará, obrigato iamente, o

cumpr menta das exigências adia,n,te ,enciónsdas.,
�lém e outras que forem julgadas onvenientes,

, dentr dos limites es�abelecido� por es a Lei:

I - Enumeração das linhas
,do co trato;

,

II - Elaboração de 'tabelu, hor:ários, indi-
clição itine,rártos e },ista's de pr@ç s de passagens,
que sati façam às, necessidades da inJ;tas e usuários;

III Discriminação dos iculos, destinados
.
sua capacidade,' rca e' número dOli'

respectivos .
otores e cha' IS, acolÍlpanhad� de

fotografias dos, �smos ve los:

IV - Caução rtespondente ' ao. número 'de
carros destinados 80 serviço e na base de Cr$ 200,00'
(duzentos cruzeiros) cada' carro para garantia das

penalidades pecunlárias porventura 'cominadas 90
.

concessionário, até o máximo, de Cr$ 2.000,00 (dots
mil cruzeirosD; I,

V - Quitação dos iD;lpostos
VI - Vistoria dos VEÍculos,

competE'nteo da Prefeittura;
VII - Fixação do prazo de contrato, com míni­

mo de 4 (�u8tro) e O máximo de 8 (oito) anos;
VIII� Compromisso de, por si e solidariamente

com seus prepostos re'spender o concessionádo pelos
danos càusados ao' Municipio ou a terceiros; bem
assim de

.

o,bservar as disposições regula'mentares
sÔbre ti circulação de veículos e 'as que 'são previstas
pelo Código Nacional de Trânsito. t

Art. 18.0 - Pela infração das 'disposições desta

Lei, para qual não esteja fixada outra penalidade
rio Código Nacional de· Trânsito, o concession�rio
incorrerá Da multa de Cr$' 100,00 a Cr$ 1.000,00,

,

que lhe será ;mposta pelo Poder Execu,tivo.

Parágrafo único - A falta de pagamento das

devidos;
pela fiscalização

, (

Canoinhas
.

, ,

..

de 1971
Transporte Coletivo
multas, no prazo fixado constitue motivo para a

rescisão da concessão, a Juizo do Prefeito, 'indepen­
dente de qualquer ínterpelação judicial ou indeniza­
cão '80 conéessionário.

I
,

,

Art. 19.° - Além do documento referente à
concessão de licença para tráfego no veículo de

transporte coletivo muntcípal, deverá ser afixado,
outro no qual sejam mencionados:

I - Itínerárío da Unha em que deva trafc!gar
o veiculo;

..

II ...... O respectivo horário,' incluindo os' mo- i
mentos de saíde e chegada .nes pontos terminais,,'
bem como nas localidàdl�s íntermedíártes, tratando-se
de linhas rurais;

III - A lotação do veículo:
IV - Os locais em que possam ser recebídss

as reclamações do público, quer pela própria em-
prêse, quer pela Prefeitura; ,. ."

"

V - O prêço das pessagens, mencionando a

trechos ou seções correspondentes,
.

,

.

.
•

I

Art. 20.0 - No seatído de fiscalizar o cumpri­
manto da concessão, a Prefeitura p.xercerá .o poder
de policia,' com o que o conceesíonárío concord9rá�
mediante a aceitação do ato de concessão.

'

,
'

Art. 21.° - Os veículos pe tencentés a uma
só emprêsa deverão caracterízar-s por dstermínados'
coloridos de sua pintura ext'ern, com prévia spro­
vação da Prefeitura.

'.
Art. 22.0 - Os concessto dos serviços de

transportes coletivos de passag ros ficarão obrigados
a fornecerem à Prefeitura, qu ndo solicitados, dados
estatísttco sôbre a linha que xploram,

.
Art. 23,0 -, Os conces Ionâríos são. obrigados

a observar', no tratamento pessoal 8 seu serviço,
a legislação trabelhíeta em igor.

)

Art. 24,° - Os pne mâtícos, direção, e suas

barras, dos veículos, serã, vistoriados três vezes por
ano, no minimo.

'

,

' .1 '

Art. 25.0 - 'A Pr feitura, diretamente com, a

cooperação da Delegaci de Policia .local, providen­
ciará no sentido de m ter um constante serviço de
fiscal'ização em tôrno da observância desta Lei,
especialmente quanto a segurança de transporte de

sssegeiros, sua com didade e
.

confôrto, regularídade
s horáríos, respeít aos prêços estatuídos e coa­

se :vação do mater1 rodante.
.

avendo linha circular, somente
o tr&nsporte no .perímetro urba­
s demais linhas apanh�r passagei­
o Rodoviária.

.

7.°' Tôdas 8S linhas para o interior d,o

município eve ão ,chegar e partir na Estação Ro-
doviária M ni pai.

�.

p'arágr único - O itinerário, hórários e os

prêços das ps ngenlÍ, de cada linh� serão afixados I

Da· Estaç$o R
, oviári:a, em lugar visível.

Art. 28. 'A concessão' para os serviços de

transperte ssageiros será feita por contrato,
para cujá a inal ra deverá o concorrente que tiver

(;_ sua propos a es olhida, ::omparecer à Prefeitura
dent:o do pr zo es. belecido no edital Ih concorrência.

concéssão caducàrá se 08 ser\ri­
dos no prazo fixado no item IV,
Lei.

cO'ncessões existentes, feUas
cia pública, ficam com seus di-

Art. 31. - N s itinerários servidos" por linha
de ônibus fic term nantemente proibida a e,.plora­
ção de traÍ'lsp rte' d passageiros em Kombis.

, Art. 32.0 entro do {:)razo de 90 Cnoventa)
dias, a partir ublicação da presente Lei; setão
c,anceladas �ôda8 as con�essões . qUE! não estiverem
d'entro das exigências da mesma.

-

Art. 33.0 - Esta Lei entra em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

Canoinhas, 10 de maio de 1971.

Alis. Alcides Schum�cher - Prefeito Municipal
Esta 1.ei foi. registrad� e publicada na Diretoria

de Administração Expediente e pessoal.
Ass. Antonio Souza Costa - Dir. Adm. Exp. e Penoal

'I.
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A.:Jo XXIV

, Sociedade '

'Pata êste ano diversas menínas-môças estarão
sendo apresentadas à nossa sociedade no muito

esperado "Baile das Debutantes". O dinâmico Presi­
dente do'Clube Canoinhense, sr. Wilson Seleme, já
contratou para esta promoção o conjunto "Flamingo"
de Pôrto ,Alegre.
* Kathleen Elizabet Gassenferth (Katy) serâ uma

das debutantes dêste ano. k Katy é uma meni­
na muito legal e já começa a. se destacar.

* Menina-nova geração, Sheyla Greipel, é presença
constante nas festinhas. Ela também debutará

êste ano. (,

* Dia 22 de maio, na S.B.O., acontecerá o Baile

Caipira, promovido pelo Grêmio XV de Julho. Será
animado pelo conjunto Apolo. 5 (não' conhecemos).
Aos melhores trajes caipiras serão oferecidos premias.

Vamos lá; gente!
* Logo mais à noite, acontecerá no Apolo, uma

soireé promovida pela 4a. série "A", do Colégio Es­
tadual Santa Cruz. O conjunto será: "The Jetsons"
de Pôrto União. A decoração vai ser super-avançada,
com uma inovação: Luz Negra.

Acontecimentos
Segunda feira pãssado,' completou 47 anos de

vida etn comum o casal. Isabel e Otto Friedrich, pais
de 8 filhos, . e o' "Vô" Otto /

e a "VÓ'" Bella de 41

netos. Na .oportunidade a família Friedrich esteve
�

reunida para comemorar o acontecimento.

* Sábado passado, despedimo-nos do João de Souza
e do Celso Scopel, com uma galetada na casa do

Fredy. A� "penosas" eram da Granja J. J. Keller,
que além de grangeiro é um ótimo '(assador". E o

João, .entre brindes, aplausos e lágrimas (da Marilda)
fêz o seu discurso _ de despedida.
Ao João e ao Celso, felicidades em terras estranhas.

Uma &' ou'tra '

I

Na semana I\lssada correu o boato de que o

sr. Reinaldo Crestaní. havia ganho Uma "grana" alta
. na Loteria Esportiva. Infelizmente puro boato. O que
ocorreu foi o seguinte:' o sr. Crestani havia feito
semanas atrás 12 pontos .consecutívarnente. Na sema­

na retrazada fêz 9 pontos ,e por coincidência, precisou
ir a Florianópolis. E Ci rumor foi de que havia ido
buscar a "nota". Comentário"rlo sr. Crestani: "Se fôr

'praga, que pegue"! ",,'
.'

.

* Hoje à tarde o Grêmjo XV de Julho, estará no":,,

vamente reunido para debater diversos assuntos.

Anote para os detalhes
Chegaram,1 sapatos pra mulhere�\\ na Loja de
Fuád Seleme. Vá ver, que vale a\ .pena.

Ouça, Som Livre. "

SINDICATO DOS T8ABALHAO'ORES
RURAIS DE CANOINH4S

EDITAL
O· Presidente do SINDICATp pose TRABALHA-

DORES RU,:RAI E CANOINHAS, convoca os assocIados

para a Assembléia ral Extraordinária, a s:er rf'alizada
.

na Cooperativa Agrope ria qe Ca!)oirihas, ;no, próximo
,dia 28.

" .,

Sendõ: a: ! a. convocaç
absoluta dos associados, .

e a convocação às"-' io 'horas
.

com' qualquer núm_ero de sóci com seguinte ordem do Dia:

Discuss'ão e aprOTl do Orçamento para o

exercício de 1971/72.
Canoinhas, IOde aio

Edmar, Gonçalves Padilb nte 2n

Comissão
Municipal de

Sande
em a�ão

Sob 'a coordenação do Dr.
Antonio Merhy Seleme, Sr. Seul
Aleluia Flôres, MGjor .Edson
Corrêa e tendo como secretária
a Srta. Roseli Frantz, li Comis­
são Municipal de Saúde de
Canoinhes, que tem também a

colaboração de outras entídades
'sociais e religiosas, terá dentro
do seu plano de ação 1971,
além do levantamento aituação
dos principais bairros da cidade,
algumas reuniões no interior do

munícíplo, visando' a melbor
,

saúde e alimentação das famílias.

O outro movimento será uma

SEMANA DE SAúDE, prevista
psrs o mês de agô�to próximo
o qual deverá átingir todo o

mu�icip_io. ,

!, Desde já queremos contar com
a colaboração dos estsbetecí­
mentes de ensino, comércio e

indústria, assim como p�SS08S
d,i! boa vontade, para o melhor
d�sempeDho dêste movimento.
I
! Existe em nosso meio rural

um grave problema de vermí­
Dose. outro de elímentsção
deficente, do qual resulta a fraca

I evolução do homem rural•.

Minha gente!
Mas, a situação de alguns

_ bairro" de nosse capital do mate
não condizem com o que espe­
ramos que ela seja, pois I:l

sltu&.ção de água Qfalta de pro­
teção' e CUidados) B srtuação do
saneamento. básico (privadas
com fossa, esgôto, lixo, limpeza
de arredores e mesmo de casas

restdencials] estão em situação
precária. E quanto a alimenta­
ção pode-se observar quantos
pedaços' de terra que poderiam
ser. utilizados para plantar algu­
mas hortaliças. melhorando a '

dieta alimentar do homem qUI!
tr,abalha o dia inteiro, da cri-
".a:nça que se prepara para o

'amanhã ..
'

O problema não é, exclusíví­
dade de UI]) cidadão canoínhense,
mas, de uma comunidade intei­
ra, pcís é de uma pequaná
parcela' de contribuição de cada
um que teremos um desenvol­
vimento melhor.

Se eu melhorar 8 minha
propriedade e o vizinho a dêle,
seremos exemplo� pare o noslw

bairro, o 'n08so bairro para 08

outros bairros, os outros bairros
complementarão e cidade com
bom aspécto, fazl!ndc-st! cidade
modêlo_ para o Estado e o Esta·
do para o pais.

Só com a tua colaboração
garantiremos CaDoiohaa de
&IDaohã.

COLABORE COM A COMIS­

aAo MUNICIPAL DE SAÚDE.

A COMISSÃO

Grande vàriedades dos

mais lindos' CARTOES

para o

Dia dos Namorados
NA \

Impr. Ouro Verde Ltda.

I

Notícias - de
Escreveu: . Esmeraldino M. de Almeida

Movimento Brasileiro de Alfabetizacão "MOBRAL"
,

\ '

Brevemente eltará funcionando em noesa cidade o "MOBRAL",
Movimento Bra.ileiro· de ,Alfabetização. No decorrer delta aemena

teremo. uma reunião onde ItI farão presentee ai pelloal mail repre­
lentativai do município, que apó. debatido. OI pontal peincipaie,
lerá constituída a Comiuão do MOBRAL. Gemo iâ é do conheci.,
mento geral, 8 finalidade a que le propeõe o MOBRAL, desneceseârio
leria qualquer comentário 8 respeito. Auim o "slogan' vai funciona!
em Papanduva onde diz: ENSINE A LER E ESCREVER, VOCE

TAMBÉM É RESPONSAVEL, No próximo número daremoa iuíor­
meí mail detalhadoe do patriótico e oportuno movimento.

Já vão bem adiantados os trabalhos do Salão
A maieltola �onltrução do Salão Paroquial, - [â estâ com

lUa construção bem adiantada, o edifício é de traçol modernoa e

lua arquitetura de .rara. belezai dará' ao mage.tolo aalão aquela
beleza que le aentia ausente até hã pouco tempo, quando ainda
existie o velho aalão que refletia em contraete com a beleza da
nOlla Matriz. Será, sem dúvida alguma, o nosec cartão de vi.ita ao.

Iorestelroe que aqui chegarem

Govêrno .promcve revisão geral da _Lei
\ Orgânica dos Partidos

, O Govê:oo resolven promover a revilão geral da Lei Orgâ-
nica dOI Pertidoa, conforme a idéia inicial. em vez de elaborar uma

lei de emergência destinada a regular apenai o proceseo de renovação
dai direções partidáriu cujo. mandatoa expiram êste ano. Eua infor­
mação, iá transmitide ao comando da ARENA. marca' profunda
mudança nal dilpo.içõel do govêrno quanto a matéria especítíce,
mltl poderá ter lignificado bem mail amplo. A conveniência e a

neoeseidade de uma reforma geral e definitiva de tôda a legillaçã,o
, político- eleitoral foi proclamado, em finl do ano,pal.ado, pelo Mi­
nietro da Ju.tiça e por dirigente da Arena. O Ir. Alfredo Buzaid
chegou a enuuoiar que le comtítuiría comissã» de alto nível, integra­
da por têcnicos, para fazer esmdo científico -:lal eleiçõel de novembro,
atividade preparatória de ampla réforma política. Ficou desde logo
claro que .e cogitava de alterar o próprio ailtema eleitoral mediante
a 'introdução do voto por dietrltos em favor do qual 8a revelou a

inclinação do Miníatro. �Gazeta do Povo 6/5/71.)

Iniciada a construção da Igreja Santo Antônio
..

Acompanhando & evolução tanto na parte urhaníetica como

também na parte relígioea, teve início OI trabalhai da nova Igreja
de Santo Antonio em nOlla cidade. Tl'ata-Ie de uma obra de têcuíoa
moderna e de raro explendor, lua dimenasão lerá de 540, intl qua­
dradcs e lerá oouetrulda tôda de alvl!lnar;ia obedecendo o. mail
apuredos gostoe da no� arquitetura. Seu término eltá previsto para
o próximo 800, eegundo informaçõel do' lupervilor Ir.' Eugênio Sido­
rak. Pertence à nOV8 Igreja a juri.dição da Paróquia de Iracema.
(Sagrada Família) do rito uoraíâo, no município de Itaiôpolis,

Passarela da Sociedade
/

Dia 20 do corrente quem e,tará Iesteiando idade nova é o

ar. Nataníêl Resende Hibas, datâ em que OI cumprímentoa e,targo
em pauta para o aÍlivenariante que deDfruta de, uma sôlida amizade
em nosso meio social.

X X X ,�"',:''''''X
Também neste dia eltará 'aQivenariando O garotinho; filho

dô casal Tercilio (Ross] Sonaglio, o dia terá o leu iusto motivo de

alegria, eapeeialmente para -OI coleguinha. que irão Ielicitâ- lo efusi­
vamente pelo acóutecimento.

"X_ X, X X

Dia 21 no·..a agenda.lccial regi.tra a paeaagem de niver da
- Exm9. Sra. Terezll Sch9deck, virtuola con.orte do Ir. Olímpio Scha.
deúkJ mui digôo Vice- Prefeita de';,ooua Comuna. OI cumprimentai
lelão muitoll :para o anivenariante 'que de.fruta de grande amjza�e
entre a �rand'e ,família 'p8panduvenle�

,

�.

'. \
.. ", t;

'll'

A coluna ,Blmeia""fe'licidadel a �odo.�

REGISTRO

Editais
CIVIL

I:
, I
!
!
!

Sebastião Grein Costa, Escrivão de Paz e Oficial do Registro Civil de I
Major Vieira, Comarc de Canoinhas. Estado de Santa Catarina I

I
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I
I
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I
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I
!
i
!
i,
I

II
I

I
I,

,�

\ F8AZ saber que p tendem casar: Elias Alves' Martins e Maria
Martiniak. Ele, natural dêste st do, nascido em, Serra Preta, neste muni­
cípio, no dia 22 de maio de , operário, solteir_o, domiciliàdo e residente
neste município, filho de Te oro Alves Martins e de dona Carolina
Devoiarzki, domiciliados e r i entes neste município. Ela, natural dêste
Estado, nascida em Serra Pr II \ neste município, no dia 1.0 de fevereiro

.

de 1953, doméstica, solteira, ílo icillada e residente neste �unicipio, filha
de Ambrozio Martiniak e do a Ad9.l�a Fa:lkievicz, domiciliados e resi­
dentes neste município.

I

Apresentara
Se alguém tiver conh
para fins de direito,

Major Vieira, �_�flUaio de 1971.
Seba.tiio Creio o�ta - Oficial do Registro Civil
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CORREIO DO NORTE 15.05.1971

Brasileiro Desenvol-Instituto
virnento

Poriaria 2.050
o Président

Florestal, no uso das tr

II, dó artigo 23,. do Regiro
de 29.12.67, R E S O L V

Institu Brasileiro de Desenvolvimento
que lhe são coaferídas DO inciso

o provado pe'ló Decreto n.? 62.018,

Art. 1.0 _ É fixad
setembro 'para, a colheita de
do Paraná e Santa Catarin

Art. 2.° -- Esta

revogada a Portada n.? 1.

díeposíções em contrário.

Rio de Janeíro, 1

de maio 8 30 de
1:971, nos Estados

ntra em vigor nesta data,
e março de 1970, e demais

residente

Instituto , Desenvol­
restai

,
vimentc

Portari� 2.051
O Presid

Art. 1.0 _, É fixado seguinte preço mínimo para a safra
da erva-mate em 1971, pr 'da nos Estados do Paraná e Santa
Catarina, para a venda' aos ',ndustriais e exportadores, por 15
(quinze) quilos, coada e penei' de 1,50 x 50 mm.

.

. ) ,

.

• Cr$ 5;50.

Art. 2.Q '_ Nas
bases acítna, deduzidas
ltdadea da aquisição e'

artigo,'anterior.

Art. 3.° _ Esta Portaria
revogada a Portaria n.? 1. 6, de 6

disl?osiçõ�s em contrário.

Ri? de Janeiro, 1.8 de março de 1971.

idades, o preço é fixado nas

e transporte, entre as loca­
os de' referência citados no

.

)

vigor
"

nesta data,
de 1970, e demais

As ), João Maurício Nabuco Presidente

·1 m a g:e
I

de' S
CASA

Fotocópias
o Cartório do REG

tZ. CORTE,
PLASTIFICA
'Um minuto, de todo

que V. Sa,

minuto'
, \

no FORUM,
'em'apenas
documento

Draa Zoé Walkyria
Cirurgiã
c I C 0055891

'

· Idade Seleme
"

em Odontopedíatrla.

Publicaçcão Otiçial da

Prefeitura Munici�al �e Maior ieira,
LEI M. 249� de 23 de março de 1971
Homologá. a Resoluvão n.a 1: de 10/5/1969, que
vria a J:ssociavão dos Municipios do Planalto
lorte Cotarinense (Ampla) e dá outras prOVidências

Miguei M�rilo Becil, Prefeito Municipal de
�ajor. Vieira, Estado ,de Santa Catarina, faço
saber que a Camára Municipal aprovou e, eu

sanciono a seguint-;; L E I:
I Art. 1.0 - Fica homologada em todos os

seus têrmol a Resolução n.? I, de 10 de maio de
1969 que criou a Associação dos Municípios do

. Planalto Nor taeinense (AMPI1A), pessoa civil
de direito públi

.

nterno, cotn sede'em Ganoi-
nhas; Sant,a Catarias

.

urisdição em todos os

munícipios a ela filiados.'
,

Art. 2.° - 'Para fá face às
'

decorrentes de sua filiação"el oração de projetos,
fica o. Poder Executivo autor i do a d tac;:ar até
5% (cinco por cento�' de s�á rec

.

a or amentária.

,

' Art. 3.° --- Para fs?,er face espesaa de
que tr8ta o artigo anterior, o Po r Executivo
abrirá crédito suplementar por co do eXCllSSO

de arrecadação no corrente exercici rá a con-

sigoação própria DOI exercícios vi
"

.Art. 4.0 - Esta Lei entrar
data d� sua publiceção, revogada
em contrário. -,

'Prefeitura Municipal de
de março de 1971.

as) Miguel Marão Becil -

Registrada e publicada na

Secretaria Municipal na mesm

as) [air Dirsehnabel

I /

6LEVEESTA
BELEZA

. \
_.'

EM ORADA

.LEI H. 250; de 20 de
Autoriza o Chete do Pode
firmar têrmo de acôrdo entre
de Major Vi(!ira e a Associação
e Assistência Rural de Santa Catarina
(ACARESC), para execupão do Serviço' de

Extensão Rural
Miguel Marão Becíl, Prefeito Municipal de

Quer ver como um VW 1600
pode tornar a sua vida mais bo a? Ande,
'entre logo num dêles. Mas ant ,dê
uma espiada nas suas linhas. N i carroçaria
·"fastback". Nos faróis duplos d

.

frente.
Agora, entre. Por qualquer u a

das duas portas. E prepare-se. ancos
anatômicos que acomodam 5 pe

'

roas
confortàve[mente. Com bagagem" '",

do. '.

Graças aos 2 amplos porta-malas. "',
'_

lsso tudo, sem falar nas suas ,,"':':-
côres fascinantes e seu luxo interior.

'Ruá Vidal Ramos, 1125

iII

MaJor Vieirà, E.tado de Santa
a todos os habitantes dêste m icipio., que a' C�·
mara Muoi9ipal decretou e, e sanciono a seguinte

L EI:-
'

Art. 1.0 - Fica o, C fe do Poder Executi­
vo autor' do a firmar tê o de acêrdo •

entre o

Município Major V ir9
\

e a Associaçílo de
Crédito .e l\ss ência ural de. Santa Catarina
MCARESC). para xecu ão do Serviço de Exteusão
Rural, nos t�rmol e .

_
Ululas da minuta anexa, 8

-

qus! fica fazendo par in�egrante ;da presente ,Lei.
, Art. 2.0 - du çâo do têrmo será de 1

(um) ano, e as despe s orl da desta - Lei correrão
por conta da dotaç 3.2.1. 2,506, conaignade DO

orçamento vigente, plement a quando necessârio,
Art. 3.° - sta Lei en ará' em Vigor Da

data de eu& puhl ação, revoga dispoaições
'em contrário.

Prefeitura Vieira, ,20
de abril de 1971.

as) Miguel Mar refe'ito Municipal( /

Registrada e blicada presente Lei na
Secretaria Municipal n a. data.

as) Jair Dirschnebel - Secretário

Receita Federal:
Além de 10 de maio perda do

parcelamento do imppsto
Informa a Delegacia da Receita Federal de

Joinville que, passados os dez dias contados do
encerramento do prazo legal para a entrega .das "

edeclaraçõea de rendimentos:', a8 Pessoas Físicas.
re�ardárias fi6arão sujeitas às -seguintes IIBnçÕes:
perda do direito ao parcelamento do impôsto devido •

,multa de mora. de 1% ao mês e lançamento
<ea-officios com multa até 225% sôbre o impôato
a recolher no ca�o de- haver intimação da repartição;'

(one,ção Monetária do (apitai de Giro
Os coeficientes de ecorreção monetária li aplicávei,,·

ao capital de giro próprio das Pessoes Jurídicas, cujos
balanços foram encerrados no mês"de fevereiro de

-

1971, se. 'encoot�am publicados no 0.0. de'23·4·71.

/

I.

.

ue p TL pode tornar
,

a sua vida mais pita? Mas espere ",J

um pouco. Com ta
.

beleza a gente
ia esquecendo oms importante:
a mecânica VW� O L tem um

,

potente motor de 65 P (SAE) com 2
carburadores, pra nu .passe de
rapidez levar v. até o lugares • i
'mais bonitos dêste m do. .1

. ___E por falar nisso, v. já marcou I

o dia em que vai passar em nossa loja �
�ra levar esta beleza embora?

':t 'i

& elA.
CANOINHAS ..SC.

REVENDEDOR
A\Il9RfZADO

)
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CORREIO DO NORTE 15·05.1971

Prefeitura Municipal
M�ãjor

... .

de
Vieira

E D'I.T A L
.

.
N_, 01/71

, (Concorrência Pública)
Miguel Marão. Becil, Prefeito Municipal de Major'

Vieira, Estado de Santa Catarina, torna pú ,Uco que fará
reaÍizar dia 7 (sete) I de junho do corn te ano, às 15'
horas, a Concorrência Pública para "ad irir o seguinte:

Oqjeto da Concorrência .,i
A Concorrência 'Pública de o presente

Edital, destínar-se-á à compra de ,Y15 (cento e quinze
metros) corridos de muro de. concret :' móvel, para cercar'

a frente do Cemitério 'M�nicipal.
,

Das propostas
a) - As ropostas deverão ser em (2) duas
vias, na S retaria Municipal, e envelope lacrado.

�
"

\

b) - As pro, stas deverão c
.

f

ter obrigatoriamente:
. 'I - Nome e en êço do propo ente, com firma reconhecida;
II - Prazo de co (5) di S. de validade, para estudos.
e solução" contado da' data

7
a realização da .Concorrêncía.

." .

\

Condições de ar cipação
- I

I - Idoneidade fínanc ir ,; .

II - Idoneidade técnica
III - Prova de' quitaç o

. om o impôsto de renda;
IV - Apresentação d r u ,documento de identificação
do proponente; �.'
V - A documentaçã deve,r' \ ser entregue em' envelope
separado; ,r . '�
Vl - As proposta f além de s' rem. em envelopes lacra­
.dos e rubricados o fêcho, i verão conter em' lugar

,

bem I visível os di rres: cConcorr ncía Pública» - Edital
N. 01/71.,

InforDnaç �8 relativas a I itação
, Ás ínfor 'çõ�s' relativas a icitação serão presta­

das na Prefeitu l\4unicipal pelos fu ionários em horários
de expediente, 'as 9' às" �2 e\ das, 4 às 16,30 horas de

segunda a sext
.

feira.

.

ura dás proposta e do julgamento
rstas serão abertas a Secretaria Munici­
de

. Chefe do Po er Executivo por co­

missao para ês fim designada, leva do-se em consideração
o seguinte cri 'rio: preço à vist e em condições de

pagamento.
,A Prefei ra Municipal de Major Víeíra, se reser­

va o direitó de ceitar ou .rejei r parcial ou totalmente,
as propostas, ap esentadas, 'de que as mesmas não

correspondam ao
,

e prece] a o presente Edital, e aos

interêsses do, Munic
'

"-

Prefeitura Municipal �e Major Vieira,7 de maio de 1971.
,

.Miguel Marão Becil Jair, Dirschnabel
Prefeito Municipal'

'

Secretário Municipal

\ -

, ,

C,ompre
\

.

/

Publicação Oficial da

Prefeitura
lu ··cipa· de
Três aras
Decreto N,o 1

23 dE! març
Dorival Bueno, P

cipal de Três Barras,
Santa Catat'Ína, no

atribUIções,. etc.
DECRETA: '

Art. 1.° - Fica re ogado o

Decreto N, 181, 3 e março
de 1971, que atri ui

.

81.a de

Estágio \ Probatóri à ermina
Cassemir!l de Paul e Sil a, (E.I.
Prof. Guita Feder no], a pedido
da eptagiária..a o tar d 22 .de
março de 1971.

. Prefeitura M
Barras, 23 de rço de 1

DorivaI Boeno· refeito M
Eozêbio Farian • Secretário

-

.
'

Dorival ueno, Prefeito Muni.
.cipal

.

de T s Barras, Est o de
Santa Ce rina, no uso e suas

atribuiçõ , etc,
'

RE LVEI
Desi ar Miriam Mad lena de

SOU�9
.

ba, pnra subsei ir a es­

tagiar' Fermina Casse ira de
Paula e Silva, Profest& (E. I.
Prof. Guita Fedeemsnn' a cóntar
de 2 de / março de 1 1.

.

'Pr feitura Municip de Tiê.
Barr s, 23 de março e 1971.

. Dori I Boeno'� Prefei o Municipal
Jnzê 'O Fariao • Se retário

de
Dori I Bue Prefeito Múni··

cipal de rês trai, . Estado de
Santa Ca ri I no U90 de SU8S

atribuiçõel,
R E S O L V E: I

-Desigt.ar Comilsãà para Demar­
cação do nêvo Perímetro Urbano,'
assim constituída: Jorge de Souza,
Pedro Andrino de Souza e Adil­
son Fóntao8, de acôrdo com a Lei
n, 144, 'de 12 d_e ag8lto-de 1969.

.

Prefeitura Municipal, de Tr&s
Barras, 5 de março de 1971.

Dorival Bueno - Prefeito Municipal
3x Eozêbio Fariao � Se.crelário

dó

ANIVERSARIAM-SE .

\.

DIA 19: a sr a. dona Elea
esp. do sr, Altavir Zaniolo,
residente em Curitiba; os

jovens: Vitório Nooack, Osmar
Brauhardt, Silvestre Kosouski,
Silvio Knop e Eroino Tremi.

HOJE: os srs.: Arthur Bsuer
ito Muni· Filho, João Moysés. de Calmon
stado de' e Airton José Léski, a srta,
la de suaI! Suele�a Elias R.osa.

AMANHÂ: a senhora dona
M(Jria Zilta espôsa; do sr.

Usmar Wendt; o jovem Paulo
Miretz(d; as srtas.: Reg�na
Dorotheia Polomani e Adeloie
Maria Ferreira; .o garotinho
Carlos Rogério filho �o sr.

Vitor Metzger.
D IA 17: a senhora dona

Leopoldina est: do sr, Rodolfo
Froehner; os srs.: Silvestre
I(agi e Dr, Haroldo Schmidt,
residente em São Paulo; as
srtas.: Terezinha Aparecida

N.o 189,. Maron e Irma Zierhut; os

arço de 971 jovens: Denilo GafJsli e Hugo
Fioravanti Coltodel; o menin»
Gilberto filho do. sr. Germano
Bayerstorff.
DIA 18:' os S1'S,: Admar

Wendt, Pedro Merhy Seleme
e Célio I(ohll'r; a srta,Miriam
I(oehler; a menina Siloana:
filha do sr, Silvio de Siqueire.

-

, DIA 20: 'as sras. donas:
Paula Maria esp. do sr. Dr.
Saulo Carvalho, Geralda esp.
do sr. Miroslou Dolysni e

Suely Salete esp. de sr, Flávio
Kobil, residente em Xanxere;
a srta. Bernadete Furtado.

DIA 21: a sra. dona Izolde
espôsa do senhor Armando
Mülll!,auer; o jovem Luiz
César Zaniolo, residente em

Curitiba; a srta. Terezinha
:de Luca; as meninas: Rosita
Maria filha do sr. Oscar
Pereira, Margaret filha do
sr, Severo Senczuck; gêmeos
Anotonio Sérgio e Lídia Re­

gina filhos do sr. Alfredo
D�eher..
Correio do Norte cumpri­

menta os anioersariantes,
com uotos de felicidades.

I

PREFEllURA MUNICI­
PAL DE CANOINHAS
SE�ÃO DI RENDAS E FIscnIZ4�ÃO
EDiTAL

,zação em ,exercício
Fiscali-

2x

Proi�itão
, A senhora Margarida

.Voígt e Alceu Noernberg,
residentes em Parado, proí­
bem caçadas e pescarias
em seus terrenos e avisam

. que não, se responsabilizam
pelo que vier acontecer aos

infratores.
Parado, 4 de maio

'de 1971. 2

Leia 1 Assine!
.

Divulgue'

CORREIO. DO
�,NORTE

,ano passado em
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Notas �spars as
. o, Gal. Jo�é. Pi�tQ Sombra,

Su permtendente da Campanha
Nacional de Alimentação Esco­
lar, visitará o setor local ainda
no corrente mês.

.

x x :x;
'",

Igualmente, aguarda-se para
breve a visita à nO&SB região,
do Secretário Dr. Paulo Müller
Aguiar", '

----...---.... IIIIIIiI • L DOMINGO.' em 'dUá••e.�õ�.·. a. 1� in h ;..... cen•• livre,
j "

"

ali 20;00 hora. ;_ cena a 14 àno.

t
.

d 'ã lt I t
,.

f .D�A.,
;

17,., 2a_•., .. feíe em, .a
.. e,.I,�o'a.�

.•

20 5,,'h -.' dml.14 a.no.agem e nossa regi o a resper \0 '. aumen a a �ua reguesia.
.

, I
.

_

'

o, primeir;o baile à caipira da do cultivo de. betatas-sementes x 'x x
. Sornen . sab I

'

M. a.ta r.,
.

temporada será uma promoção ' certificadas: f "

,

,

do IGrêmio -Ó: XV de Julho a, ter I Esteve �rri )nossa cidade' ti MonumentaL ban
lh�gar dia' 22 próximo nós. sálões � x :li:

Dr. Àdyr ,ttarcole"ex. Secretário ;

da Sociedade Bsnefíceate Ope- Estamos mesmo em época de , de Viação no Govêrno Ivo Sil-
.'

�áriá. " Jubileu de aura, no corrente, . I
, �

ano, 'da instalação, do ÇJl�gio
vetra e :atualmente engenheiro ;'

Sagrado Coração de J.esUS, e �. di&Pó,iCão, da CÜHA,B-�C.,
Comunidade 'Evangélica Lute':
rana 'e no próximo, em 1972,
dos tradleíonaís Clubes ,da çida�'
de, Sociedade Benefícante Ope­
rária e ,Clube Canoinhense.

\

.x x x

x x x
. .

.:X; )C. x

. A primeira etapa da constru­
ção,' da 'fábrica da Rigesa, no

vizinho Municipio de Três
Barras, já foi it:liciada com .&s
obras da terraplenagem a cargo
de �.irma especíelíseda.

. o, sr. Ma'8s8kB�O, próspero -;
"

,Ilgricultur japonês Instalado em
. DI�� 20 e 2-1, 58. e 6a� feiJ'a

Palmital, reuniu domingo últi­

mo, .em seu sitio; autoridadea e
}

�O sr:
J

Edy' Hoffmann, nôvo : emígos, 'de, nOS8a cidade 'e,-..Ma-'o, Suplemento Agrícola do .

Estado de São Paulo de domín- '
. ecônomo da 8B.O,' .está aten- jor Vieira, para" uma suculenta

go �ltimo publica rio�a repor- dendo a contento e dia a dia churrescads e pratos típicos do
sol 'nascente•.. r�u[}ião ...das' mais
,a�r�dá�eis ,� alt'g;e�.::

.

..... '::x. .x, 'x'

x x x

FILMES CULTURAIS
f

CONVITE
Salão da C'omunidade

....

EvaQgélica Luteral)aj,
Y. ,

dia 17" domingo, às '20 ltoras
. Programa eJ;Jl português:

1) . Noticiário" "
_'

,.
,

2) Fa�ta,ia e formas, -;"" colorido

3.) ,.

Lentàrna Máqica Hamburqensle
:

4) O ar 'que r4!tspiramos!
�) Um castelo; musical 7' .colorído ,"

'fTNICA fAPJ;:tESENTAÇÃO ,

"". ,,"

O, .Delegado Dr. Hadey Avai'
dos Santos; vem de ser premo­

) vido, por jnsrêcímento, por ato.
.

do Governador. Colombo. SaÜe�,
através da Secretaria' de 'Segu­
,ratiça PÚDlié�; juntamente com

outros funcj()Qárioe estaduaís. ,, ... ...rI
,_ >',

/
J
.'..

'

.�\
.

'
..

'
. . ." .'. '. .' '.

'1·1W·!Il·····&···IJ�,.�••II••••�.�.II..II�•••••••••IIII1.III••�••�•••••••••

i
.'

Colchões de �,sp,umát (blc�ªes':d� MoliJ '-stóFêidosj
II . ","

.

I ,Móveis de,fó�,ni Quartos e S
II
&I
&I
·11 '

II
R
II
II
II

,--_.------------------�,
Cine Teatro Vera ',Cruz
(O LANÇADOR, DE SUCESSOS)

.:. ,A P R E S E N T A

o, sr. Heíns DanlelHorongoso,
,

nos�o 'velho '

conhecido, 'já ass�;:
mill �s fll;�ções de' ID�petor da'
6a. Região,' com sede em Pôrto

.

'."
. �

Uni.ão.. , .J
'

.. x. x x
"_ '; ,

HOJE. em leilão a. 20,15 hora• ...,. ee

DOMINGO, em: Inatinê, ai' 14,00 hora.o ), '�._ •

Quatro Tiros sem
Far-west - � Cinemascop(}

y'erdão
.rcolorido .

O;i5 h _ een•• 14 ano. ,

� -"

/

"'As ,de Operação
.nagem

ri<f
'

, \.
r,

,.;...,. c:::enl.14 .no. .:

DIA 22, .�bado. a. 2Q;l() oral _c c:::enlu
,.DIA 23, do__mingo - a. 14. O'hbra.·-' eensu

\:y

Mundo''"A Copa
Tôda. colorida. A

------

DIA 23, domingo � a. 17,00 hora• ....;,; censure livre e

,

'

.

-a

",
.

.1.' �OO hora.� /� c:::e�.ura 'ano'.

A 'sua Cha c'e é a Morle
Colossal f�lme e guerra todd em

.

'Cínemascop
.

colorido.
'. I

-> '(,.,,�

ATENÇAO J:lARA OS N

De segunda Jei�a', a sábado: às 20,15 horas.
Aos domingos matínêa às -14,00/ horas e"

:.. sessões às \ 17,00' e' 20,O{)! horas.

II
•
II
&I

I
I
II
II
II

I

Ganh'e Utn

o

Ffsch e'r

'MAIO� Inês
.1I.tlU••R••�•••III1IaBlBa;;.III••II••IiIl�.nllllllJ•••

.

conjunlo c<e,d'e .'
,

.

-
\

,:/

de,na

Com.'

" I

enl

H.� JORD
�

,

,

·S·i·..··A·
"

,. .

NOIVAS
.

,

'. I.
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